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INFLUÊNCIA DO COMPORTAMENTO NO JULGAMENTO DA ORIENTAÇÃO SEXUAL 
NUMA SITUAÇÃO DE ASSÉDIO SEXUAL. Luis Adriano Salles Pereira, Fernanda dos Santos 
Winter, Elder Cerqueira-Santos, José Luís Longo, Eros Desouza, Silvia Helena Koller (orient.) 

(UFRGS). 
Esse estudo pretende analisar o julgamento que estudantes universitários fazem da orientação sexual diante de 
situações hipotéticas relacionadas ao assédio sexual entre mulheres. A amostra foi composta por 442 estudantes 
universitários, com idade média de 21, 54 anos (DP=4, 07), sendo 42, 5% homens e 57, 5% mulheres. Cada 
indivíduo respondeu a um questionário de 105 itens em que constava uma versão dentre quatro possíveis de um 
relato hipotético de assédio sexual entre mulheres. A diferença entre as versões consiste na orientação sexual que as 
personagens, vítima e perpetradora, declaravam: ambas homossexuais, ambas heterossexuais, vítima heterossexual e 
assediadora homossexual e, por fim, vítima homossexual e assediadora heterossexual. Os participantes foram 
questionados sobre a orientação sexual das personagens, mesmo isso estando explícito no texto. Numa análise geral 
dos resultados, não houve diferenças significativas entre os gêneros dos participantes para a avaliação da orientação 
sexual das personagens da situação (p>0, 05). No entanto, na situação na qual a perpetradora declarava-se 
heterossexual, houve tendência em julgá-la como lésbica (45, 9% quando a vítima era homossexual e 62, 6% quando 
a vítima era heterossexual), principalmente entre as respondentes mulheres (p<0, 05). Na situação na qual as duas 
eram heterossexuais, houve uma tendência maior em considerar a perpetradora como lésbica, porém, sem diferença 
significativa para o gênero dos respondentes (χ2=0, 268; gl=1; p>0, 05). O estudo enfatiza a tendência em julgar a 
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orientação sexual baseando-se nos comportamentos, mesmo quando esta é declarada de forma oposta. Destaca-se a 
influência da orientação sexual da vítima ao julgar o comportamento da perpetradora e suas conseqüências na análise 
do assédio sexual. (Fapergs). 




